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Introdução:
Neste trabalho, pretende-se apresentar o projeto “A Formação Literária dos Graduandos em Letras da UFPB - Litoral Norte” do Programa de Licenciatura (PROLICEN), desenvolvido no Departamento de Letras (DL) do Centro de Ciências Aplicadas e Educação (CCAE), Campus IV – Litoral Norte - da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A proposta do projeto é analisar o perfil literário e as relações com o letramento e a leitura literários dos graduandos da turma pioneira da graduação em Letras – Língua Portuguesa da referida universidade, com objetivo de repensar o papel do ensino de literatura na educação básica e superior. Busca-se, dessa forma, compreender a realidade de dois possíveis tipos de estudantes: aqueles que possuem o hábito da leitura literária e os que não são leitores praticantes, distanciados do universo da literatura.
O estudo está em sintonia com o principal objetivo do curso de Letras do CCAE-UFPB que se propõe a formar professores de Língua Portuguesa e Literatura capacitados e aptos a atuar de forma qualitativa no ensino básico do Vale do Mamanguape da Paraíba, ainda carente de educadores suficientemente preparados para o ensino das letras. Os alunos ingressantes do curso de Letras, oriundos das escolas públicas e privadas de Baia da Traição, Capim, Cuite de Mamanguape, Curral de Cima, Itapororoca, Jacarau, Mamanguape, Marcação, Mataraca, Pedro Regis e Rio Tinto, municípios que integram o Vale do Mamanguape, apresentam alto déficit no que diz respeito à leitura literária, tanto nos aspectos quantitativos tanto nos qualitativos, muito distante do perfil esperado para um estudante de Letras, os quais deveriam ser leitores interessados pelos textos literários e, na graduação, apenas aprimorassem os conhecimentos específicos sobre a literatura, tendo em vista a licenciatura. (SANTOS, 2012) Espera-se que, com os resultados do projeto PROLICEN, seja possível trazer ações concretas que favoreçam a formação de professores de literatura mais qualificados para atuarem qualitativamente na Educação Básica da região, desenvolvendo ações educativas junto aos alunos que os integrem na cultura das letras.
O projeto possui referencial teórico necessário ao embasamento do estudo sobre o ensino de literatura, a formação docente, a leitura e o letramento literário, a partir das reflexões de Bagno (2012), Campagnon (2009), Chiappini (2005), Cosson (2009), Geraldi (2003), Perrone-Moisés (2006), Sousa (2012), Soares (1998), Todorov (2012), entre outros. O delineamento do perfil literário será possível a partir da coleta e análise dos dados dos questionários respondidos por 20 ingressantes de Letras do CCAE, nos quais apresentam aspectos acerca dos perfis sócio-culturais, das relações familiares, da formação escolar, das práticas de leitura no contexto acadêmico e da formação docente, como descreveremos abaixo.
Análise Parcial
Iniciado em maio de 2013, o projeto passou pelas etapas de leitura bibliográfica, de elaboração dos questionários e de coleta e avaliação parcial dos dados coletados. O questionário virtual foi aplicado entre os dias 30/09 e 10/10/2013, por meio da ferramenta GoogleDocs, abrangendo questões objetivas, em sua maioria, a respeito de questões socioeconômicas e de prática de leitura literária na educação básica e superior. O questionário foi respondido por 20 dos graduandos no Laboratório de Estudos Linguísticos (LAEL) da CCAE da UFPB. Encerrada a coleta de dados, procedemos à geração de gráficos, para melhor visualização dos resultados da pesquisa, e, em seguida, à análise dos dados obtidos.
As respostas dos alunos apontaram pontos relevantes em relação à influência da leitura e da literatura na formação desses estudantes. Pudemos observar que a maioria dos graduandos é do sexo feminino (90%), com faixa etária predominante entre 20 e 29 anos (65%). Esses alunos, durante o ensino básico, foram submetidos a diversos tipos de leitura, tendo os textos literários como prioridade das leituras obrigatórias (37%) e Revistas como sua primeira escolha de leitura não-obrigatória (22%).
A partir do ingresso no curso de Letras, nota-se uma alteração no perfil de leitura desses graduandos. As leituras obrigatórias realizadas com mais frequência foram os textos teóricos do curso (38%), seguidos dos literários (29%). Entre as leituras não-obrigatórias, no mesmo período, estão equiparadas as de jornais, textos literários e hipertextos, com 16%, cada. Os alunos, no Ensino básico, possuíam preferência pela Prosa (56%), com predominância do Romance (30%). No curso de Letras, porém, essa preferência foi alterada, e a Poesia constitui a leitura prioritária para 52% dos estudantes, prevalecendo os Sonetos como o formato mais lido.
Metade dos alunos consultados revelou que foi apresentado à literatura por intermédio de professores e da escola, seguido por 27% que conheceram a arte literária por conta própria. Outro dado é o concernente ao número de livros lidos durante todo o ensino básico: a maioria aponta uma estimativa de 1 a 10 livros lidos nesse período. Desde o ingresso no curso de Letras, a maioria dos alunos leu entre 1 e 5 obras durante o primeiro ano do curso. Em relação ao curso e planos acadêmicos, 40% dos estudantes revelou que escolheu o curso de Letras, tendo a Literatura como principal motivação. A mesma porcentagem aponta sua intenção em realizar pesquisa no campo literário; por outro lado, também 40% destes estudantes gostam de Literatura, mas pretendem ser pesquisadores em outra área de estudos de Letras.

Considerações Finais
Os resultados parciais permitiram perceber que a leitura literária é uma realidade dos alunos de Letras do Campus IV-UFPB. De acordo com os dados analisados, verificamos que o nível de leitura melhorou consideravelmente, em particular, as leituras voluntárias de textos literários. Foi possível observar ainda que a literatura atua, no curso, como ferramenta de melhor desenvolvimento na forma de envolver cada aluno com a leitura. O fato de os ingressantes do curso de Letras do CCAE/UFPB tenham tornado a leitura literária mais frequente em seu dia a dia é possível acreditar que, com o decorrer do curso, eles desenvolvam a prática da leitura de forma a conciliar prazer, fruição e técnica. Tal conjectura favorece a visualização de um grupo de professores-leitores, com competência de formar novos leitores de literatura. Eles tenham condição de conduzir o letramento literário que, segundo Cosson (2009), possui uma configuração à parte da ideia geral de Letramento, uma vez que se funda na existência da escrita literária. Esse tipo de letramento abrange uma forma diferenciada de uso social da escrita. Dentro da obra literária, reconhecemos situações vivenciadas - ou não - no cotidiano e questões que nos levam a refletir sobre seus possíveis efeitos em nossa vida e em nossa relação com a sociedade. A leitura literária, portanto, possibilita compreender as obras e seus elementos componentes, favorecendo a reflexão sobre uma visão mimética do mundo, da sociedade e do próprio homem.
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